
 

  

Plano de Actividades e 
Orçamento Para 2014  
“Ser bombeiro é como ser um eterno aprendiz a cada 

trabalho uma nova lição”  

“Por que se ferem os bombeiros, que conhecem tão bem os perigos 

do fogo? Porque arriscam tudo e acreditam que é dever deles 

arriscar até a vida, que muitas vezes dão, para salvar vidas que, o 

mais das vezes, nem se sentem ameaçadas. ”Miguel Esteves 

Cardoso: Jornal “Público”, 2012  
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INTRODUÇÃO  
 

A Direcção da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Alcochete, cumprindo o 

preceituado no art.º 33º do Regulamento de Serviço Interno, elaborou e vem apresentar o 

presente Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2014, dando-lhe a devida publicidade 

através do seu sítio na internet bem como por outros meios disponíveis e submetendo-o, com o 

parecer do Conselho Fiscal, à superior apreciação dos Dignos Associados, membros 

componentes da Assembleia Geral, de acordo com o estatuído no Art.º 20º do Regulamento de 

Serviço Interno.  

No actual contexto e mesmo sabendo que o ultimo trimestre do ano ainda não está concluído, o 

Plano de Actividades e Orçamento da Associação, foi preparado tendo em consideração os 

resultados do ano económico de 2012. 

Antes de mais, tratando-se de dois documentos de essência eminentemente planificadora, é bom 

frisar, que numa conjuntura como aquela que vivemos, marcada pela incerteza, planear 

transforma-se numa tarefa complexa, em face da imprevisibilidade daí decorrente.  

Actualmente os bombeiros convivem com duas realidades distintas: o aumento das suas 

competências e o baixo custo da sua acção. O aumento de um vasto conjunto de competências, 

exigiu a necessidade de reforço das suas próprias estruturas associativas, num quadro conjuntural 

extremamente adverso, marcado pelo fim dos donativos resultante das dificuldades dos mecenas 

e empresas, por um lado, e dos próprios organismos públicos, submetidos a políticas de restrição 

financeira.  

 Urge, pois, exigir um novo modelo de financiamento, mais estável e que possa garantir os 

recursos financeiros necessários, a que as Associações e os seus Corpos de Bombeiros, possam 

levar a bom termo o apoio às populações.  

É bom frisar, que os bombeiros pela força do seu voluntarismo, têm garantido uma incontornável  

economia  de  recursos  públicos,  sem  reconhecimento,  ou  seja,  os bombeiros representam 

hoje uma poupança de recursos assinalável, para o Estado e este capital está por avaliar.  

Este é um plano de actividades contido e realista, centrado no serviço à comunidade. Contido, na 

medida em que assume um esforço de redução de despesas.  

Como é nosso  apanágio, as metas que nos propomos  atingir  são objectivas  e  quantificáveis,  

facilitando  a  sua leitura e interpretação. Embora o próximo ano seja ano de eleições para os 

órgãos sociais, pensamos que estão reunidas as condições para a solidificação económica da 

Associação. 
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APRESENTAÇÃO GERAL 
 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alcochete, cuja génese ocorreu a 31 

de Outubro de 1948, tem por missão, de acordo com os seus estatutos, a protecção de pessoas e 

bens, designadamente o socorro de feridos, doentes ou náufragos, e a extinção de incêndios, 

detendo e mantendo em actividade, para o efeito, um Corpo de Bombeiros Voluntários, com a 

observância do definido no regime jurídico dos Corpos de Bombeiros.  

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alcochete foi constituída para criar, 

desenvolver e manter um Corpo de Bombeiros com o objectivo primeiro de servir os munícipes 

do Concelho, independentemente de serem ou não seus associados e todos aqueles que de nós 

necessitarem, nunca regateando esforços, empenho e dedicação ao próximo.  

A sua operacionalidade é estruturada no sentido de dar apoio a todos aqueles que se vêem 

envolvidos em situações inesperadas como as resultantes dos mais diversos tipos de sinistros e 

ainda àqueles que têm que ser transportados em condições particulares a tratamentos, consultas 

médicas, exames complementares de diagnóstico, etc. 

OBJECTIVOS 
 

ORGANIZAÇÃO INTERNA 

Implementar uma gestão de equilíbrio financeiro, nomeadamente, ao nível da Tesouraria, e 

estabilização da gestão corrente. 

Aquisição dum novo programa de contabilidade para que possamos reorganizar toda a 

contabilidade.  

Continuar à  reorganização  dos  serviços  administrativos,  ao  nível procedimental, para que, 

áreas tão importantes como a facturação a clientes, possam ser processadas atempadamente, de 

forma a garantir os fluxos de receita, tão necessários ao bom desempenho da nossa organização. 

 

ACTIVIDADE SOCIAL 

Ao longo do Ano de 2014, tal como acontece do antecedente a AHBVA vai manter o apoio às 

comissões de festas do Concelho e apoiar dentro das suas possibilidades todas as intuições que 

solicitarem os nossos serviços. 

Promoção de eventos, que possam manter viva a imagem desta Associação e, permitam obter 

receitas. 

Mobilizar os cidadãos e entidades públicas, para o apoio aos seus Bombeiros, numa  conjuntura  

particularmente  complexa. 
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Lançar uma  campanha de sócios com o objectivo de aumentar o seu número, não só a nível 

individual, de empresa e instituições. 

Criar novos procedimentos de pagamento de quotas, nomeadamente o debito em conta bancário. 

Reorganizar o ficheiro de sócios, que se encontra bastante desorganizado, para que possam 

participar mais activamente na vida da Associação. 

 

RELAÇÃO COM O CORPO DE BOMBEIROS E ASSALARIADOS 

Manter  estreita  colaboração  com  o  Corpo  de Bombeiros  da Associação,  designadamente  

através  da  participação  semanal  do  Comandante  nas reuniões da Direcção, prosseguindo os 

seguintes Objectivos:  

 Troca de informações sobre o funcionamento interno  da Associação;  

 Avaliação  do  funcionamento  e  qualidade  dos  serviços prestados  pela Associação;  

 Colmatação de carências ou deficiências detectadas. 

Promover periodicamente reuniões com o pessoal assalariado tendo como Objectivos:  

 Auscultar questões inerentes ao serviço prestado.  

 Colmatar problemas e propor soluções de alteração de comportamentos de forma a 

remarmos todos para o mesmo lado, com um objectivo único.  

 Agilizar  procedimentos  relativos  ao  serviço  de  transporte  de  doentes  em 

Ambulância e correspondente facturação.  

 

FORMAÇÃO  

A  formação  profissional  dos  bombeiros  é  outra  das  vertentes  em  que continuaremos  a 

investir boa parte dos nossos recursos. Se os equipamentos são essenciais, não menos importante 

é dotar os nossos recursos humanos da capacidade de os utilizarem da melhor forma, obtendo 

deles o máximo rendimento, em salvaguarda da sua própria segurança e de pessoas e bens. 

 

RELAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COM A COMUNIDADE 

Com o intuito de promover uma maior identidade da Associação com a região onde  se insere,  

procurando  assegurar  uma  maior  participação da  comunidade  e  dessa  forma garantir 

sustentabilidade, não apenas pela adesão e o aumento do voluntariado como também pela 

angariação de recursos, propomo-nos divulgar as actividades de carácter social a desenvolver ao 

longo de todo o ano:  

 Dar a conhecer as actividades da Associação ao meio. 

 Implicar o meio na vida associativa. 
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 Participar nas actividades socioculturais para as quais somos convidados. 

 Lançamento de campanhas de angariação de fundos: 

 Contactos com empresas e instituições, para obter recursos financeiros, que garantam 

uma gestão racional e equilibrada.  

 Organização de um grande sorteio Anual, onde as verbas arrecadas são exclusivamente 

para a aquisição de fardamento e equipamento de proteção individual para o Corpo de 

Bombeiros. 

 No período da Pascoa, campanha de angariação de fundo e acção de sensibilização, nos 

Hipermercados (Lidl, Pingo Doce e Mini Preço) e Freeport, com a presença de Equipa de 

Saúde, para medição de Glicémia e tensão arterial; 

RELAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COM A AUTARQUIA  

Manter  e  reforçar  os  canais  de  diálogo  e  comunicação  com  os  diversos  Órgãos  da 

Autarquia  enquanto  parceiros  estratégicos  na  vida  da  Associação  perseguindo  os seguintes 

Objectivos:  

 Reforçar  o  diálogo  com  a  Câmara  Municipal,  designadamente  na pessoa do 

Presidente da Câmara sensibilizando-o  para  as  carências  da  Associação,  motivando  a  

sua participação  no  desenho  das  soluções  para  os  problemas  com  que  nos 

debatemos, tentando assim conseguir definitivamente o equilíbrio financeiro e recuperar 

a sustentabilidade. 

 Resolução em definitivo dos problemas que envolvem á escritura do terreno onde esta 

implantado o quartel. Que foi uma permuta de terrenos entre a Associação e a CMA, 

realizada há dezanove anos e que se vem arrastando ano após ano. 

 Reforçar o protocolo de cedência de funcionários municipais a prestarem serviço na 

Associação. 

 Reforçar os laços de entendimento entre o Gabinete de Protecção Civil Municipal e a 

Associação (Comando e Corpo de Bombeiros) de modo que toda a sinergia de recursos 

seja colocada ao serviço dos munícipes. 

 Dialogar  com  os  Presidentes  de  Junta  do nosso Concelho, motivando-os  a  uma  

participação  mais  activa  na  vida da  Associação, potenciando  a  sua acção  como  

interlocutores  à  escala  local  dos  nossos problemas e anseios. 

RELAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COM COMUNIDADE EMPRESARIAL  

A área de Intervenção do Corpo Activo da nossa Associação abrange uma área  onde  o  tecido  

económico  e  empresarial  não é elevado, mas devemos  fazer uma aproximação mais intensa ao 

tecido empresarial  prosseguindo como Objectivos:  

 Uma política mais intensa  de angariação de fundos, chamando as empresas a participar e 

a colaborar com a Associação.  

 Colaborar em acções de formação no âmbito das regras de segurança onde a nossa 

experiência e sabedoria pode ser transmitida, de forma a evitar acidentes.  

 Fomentar protocolos de colaboração quer em termos de formação, quer em termos de 

qualquer outro tipo de apoios. 
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RELAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COM ASSOCIAÇÕES CONGÉNERES  

Dinamizar  e  estreitar  os  laços  de  relacionamento  com  Associações  congéneres  tendo como 

Objectivos designadamente:  

 Manter uma relação de cooperação estreita com as corporações do Distrito, Geminadas e 

Vizinhas. 

 Promover  parcerias,  se  possível,  com  a  ENB  de  forma assegurar  formação contínua 

a todos os Bombeiros do Corpo Activo e apoiar outras Associações na formação dos seus 

elementos. 

 Desenvolver  actividades  de  carácter  desportivo/associativo  que  mobilizem  a 

participação de outras Associações.  

INVESTIMENTOS 
 

INSTALAÇÕES 

Esta  Direcção  reconhece  que  as  instalações  do  Quartel    desta  Associação continuam  a  

evidenciar  falta  de  condições  para  o  cabal  desempenho  da  missão que  está  confiada  aos  

Bombeiros.  Relativamente  a  este  assunto,  e  apesar  dos esforços  desenvolvidos,  ainda  não  

foi possível realizar as obras necessárias para dotar o nosso corpo de Bombeiros com uns 

vestiários operacionais e práticos. Devido à  conjuntura económica da  Associação  e  do  País,  

os  tempos  para  investimentos  são  difíceis,  no  entanto já foram estabelecidos contactos com 

entidades e empresas Beneméritas para que possamos realizar as obras que desejamos. 

Assim pretendemos: 

 Construção da muralha traseira dando continuidade há já existentes, permitindo assim 

aproveitar todo o espaço de logradouro e dar uma melhor imagem das nossas instalações. 

 Construir umas novas instalações para a oficina, no terreno junto á Casa Escola, de forma 

a dota-la de melhores condições e espaço. 

 Conjuntamente com uma empresa do sector proceder á colocação de um depósito de 

combustível, para abastecimento da nossa frota. 

 Reconverter as atuais instalações da oficina em vestiário, conseguindo assim que a parte 

operacional do nosso corpo de bombeiros tenha um ganho acentuado em condições de 

operacionalidade. 

 Transferir a Central de comunicações para a sala ao lado da entrada principal, com o 

objectivo de estancar a central de Comunicações no que concerne ao seu acesso, e 

possibilitar que durante o horário nocturno o centralista passe também a controlar os 

acessos ao quartel pela porta principal, Para isso vamos colocar um fechadura eléctrica na 

porta com abertura na Central.  

 Preparar a actual sala da central para o equipa de serviço diário, de forma a estarem perto 

do parque. 
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EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL E OPERACIONAL  

No  dia  de  hoje  é  imprescindível,  quando  se  fala  em  Bombeiros,  falar-se  em equipamento 

de protecção individual  para quem,  em nome desta Associação,  dá a cara e o corpo ao 

manifesto no dia-a-dia. A Direcção, por informação do Comando, tem  vindo  cada  ano  que  

passa  a  fazer um esforço para dotar  o  seu  Corpo  de  Bombeiros  com equipamentos  

adequados  ao  serviço  prestado,  nomeadamente  dando cumprimentos  à  portaria  845,  de  12  

de  agosto  de  2008,  que  regulamenta  os “Equipamentos  de  Protecção  Individual”.  Esta  é  

uma  aposta,  que  apesar  das dificuldades  financeiras,  não  pretendemos  descorar,  reduzir  

sim,  mas  sempre tendo em conta as condições mínimas, mas pensamos que nesta área deveria 

haver uma maior comparticipação do Poder Central e do Poder Local. 

 

VIATURAS 

A  frota  da  Associação  é  composta  por  viaturas  de  saúde,  viaturas  de  combate  a incêndio  

e  viaturas  de  apoio.  As  viaturas  de  saúde,  na  sua  maioria,  são  usadas diariamente  e  com  

mais  frequência,  o  que  origina  um  grande  desgaste  das mesmas e já precisam com alguma 

urgência de começar a ser substituídas.  

 Precisava-mos com alguma urgência adquirir uma viatura de transporte de pessoal, que 

usamos diariamente no transporte de doentes a consultas, Hemodiálise e Fisioterapia e  

uma nova Ambulância  

 Vamos proceder á reorganização, conjuntamente com o Comando, dos serviços de 

monitorização da nossa frota, com o objectivo de reduzir os custos da manutenção e 

poupar combustível. 

 

CONCLUSÃO 
Gerir  os  destinos  financeiros  de  uma  AHBV  não  é  fácil,  ainda  mais  quando  se atravessa 

um período de crise, e se  adivinha que 2014  seja um ano economicamente ainda  mais  

complicado,  por  tudo  isso,  sabemos  que  os  projectos  que  estão idealizados  neste plano de 

atividades e orçamento não são fáceis de executar, mas sem dúvida que o passo mais importante 

está dado, os problemas estão identificados, agora é só arregaçar as mangas e dar início ao 

trabalho.  

Apesar  de  esta  Direcção  estar  em  fim  de  mandato,  o  mesmo  não  implica que  vire as  

costas  à  Associação,  como  tal,  os  Dirigentes  que  a  sucederem  podem  contar  com  a  

nossa  ajuda.  Além de poderem sempre contar com a ajuda inquestionável do Corpo de 

Bombeiros, Sócios e muitos outros anónimos, que estão sempre prontos a ajudar os bombeiros. 
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